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A Neva Igreja, Hospital e a Pescina
A lexan d re CH3TTO

E’ muito natural que apenas surja qualquer pensa
mento em beneficio do bem e progresso collectivo, encon
tre logo resistência e objecções.

Domingo passado, «0 ECO publicou uma nota da 
qual se desprende que um grupo de enlbusiastas esportis
tas lençoenses nutrem o desejo de dotar a cidade de uma 
pescina. Ou quando não de um local mais ou menos ada
ptado aos exercícios aquaticos, infelizmente inexistente 
em Lençóes, não obstante ser banhada por excellente cor
rente de agua e que pode offerecer, sem tanto dispendiu, 
esse meio, tão util á hygiene physica.

A nota, evidentemente, não deixou de repercutir 
profundamente nos meios lençoenses. Por um lado colheu- 
se-a favoravelmente, por outro, entretanto, com certa r e 
serva e duvida.

Os contrários’ tendem justificar razoavelmente a 
sua opposição no conceito de que hoje em Lençóes se e s
tá edificando uma collossal Igreja, a maior talvez da zona, 
cuja construcçâo requer o esforço unanime da cidade e 
do município. E depois que no decorrer do mez fluente 
já estamos á mão com a campanha pro-hospital, que tam 
bém depende de forte concorrência popular.

A campanha da pescina, segundo elles, está fora 
de occasião, só será éco de interferência entre a do hos
pital e da nova Igreja- Não haverá lugar para tres, uma 
ou outra estará fadada ao fracasso.

Previsto então o insuccesso de uma dellas. convem 
que reunamos os esforços ao redor da que já está em via 
de franca construcçâo.

Este é o pensamento dos avessos á pescina, aliás 
nem de todo desprovido de razão. Mas colloquemos o pon
tinho neste i. Quantos, «per capita» os lençoenses concor
reram em prol da nova Igreja e do hospital? Faça-se a 
conta e depois veremos se ha razão píira celeumas levan
tadas em opposição á pescina.

E’ justo que os idealizadores do novo emprehendi- 
mento tenham um plano prestabelecido, e este, certamen
te, não será moldado nas grossas sornmas de contos de 
reis, mas sim nas importâncias dos 10$Ü00 ou 20S000, com
promissos estes perfeitamente solvaveis por qualquer su- 
bscriptor no dia certo, e que em nada affectará as cam
panhas anteriormente iniciadas.

Cada qual, levantemos um tijolo e depois podei e- 
mos dizer se ha possibilidades de successo ou não.

Os factns dirão do nosso enthusiasmo, da nossa 
boa vontade e firmeza no progresso. Só palavras, ao em 
vez, testemunharão o nosso desperdício de tempo e f r a 
queza de espirito.

CONVEM LE
Depois da nova Igreja 

Matriz em adiantadacons- 
trucção e de estar no es
boço o hospital N. S. da 
Piedade, o asphaltamento 
de 20 a 25 mil metros 
quadrados de ruas, con
forme se veio publicando, 
depois de se ter falado 
na pescina, que cousa 
poderiamos me nc i o na r  
mais ?

Não haveria mal algum 
em relembrar a necessi
dade de uma installação 
sanitaria no jardim publi
co, dizer que a população

aspira, na parte baixa da 
cidade, uma fonte com a 
agua trazida da biquinha 
e que é também desejo 
publico ver construída a 
ponte sobre o rio Lençóes, 
ligando a rua Floriano ao 
bairro da Estação.

A pequena ponte actuaí, 
não obstante prestar opti- 
ma commodidade popu
lar, já não é obra que 
honre as qualidades pro
gressistas lençoenses. Pa
ra honral-as, naturalmen
te, seria neccessaria a- 
quella ponte desde ha 
muito na mente de todos 
e muitas vezes prometti- 
das pelos poderes públi
cos municipaes.

PRÉDIO QUE AMEA 
ÇA RUIR

Segundo se pode obser- 
| var, é de absoluta inse

gurança o prédio sito no 
angulo das ruas 15 de 
Novembro e Marechal 
Theodoro.

Nossa intenção é cha
mar attenção de quem de 
direito para o facto, que, 
com as grandes chuvas 
da época pode ruir e re
presentar serio perigo á 
integridade physica dos 
transeuntes.

As largas fendas que 
o casarão representa, in
dicam claramente que o 
edifício precisa ser demo
lido quanto antes, se um 
dia não se quer ver o 
seu desmoronamento pa
ra o lado da rua 15 de 
Novembro.I

Na Igreja Matriz desta 
| cidade, no dia 7 do cor- 
; rente, ás 7 hs. celebrar - 
í se-à missa de 30.o dia por 
; intenção de Moacyr Pinto 
! de Azevedo, fallecido na 
| cidade de Piracicaba.

Para esse acto religio- 
j so, convida-se pessoas de- 
| votas e amigas do extin- 
i c io .

PREFEITURA M UNICI
PAL DE LENÇÓIS

9

Convocada a 2 , a cham ada dos 
sorteadas da 1 9 1 8  - 1 8 1 9 .

Sr Presidente da Junta de 
Alistamento Militar

LENÇÓIS
Para devidos fins comuni

co-vos foi convocados segun
da chamada classe 1918-1919, 
para este ESTADO E MATTO- 
GROSSO. Prazo apresentação 
de 2 a 15 de Janeiro de 1941, 
devendo essa Junta encami- 
nhal-os respetivo ponto con
centração.

Sorteados da 2 .a  CHAM ADA
Alcides filho de Joaquim 

Guedes F e r r e i r a ; Antonio fi
lho de José Antonio Garbino;

Antonio filho de Joaquim Pe
reira da Silva ; Baptista filho 
de Luiz Malagi; Felicio filho 
de Cesarino Prenholato; Se
bastião filho de Manoel Gon
çalves de P a d u a ; Vicente fi
lho de Paulo Valentin; Reinal- 
do filho de Pedro Coneglian; 
Aliato filho de Donato Cesari; 
Mario filho de Ângelo Pacco- 
la; Armando filho de Afonso 
Caciolari; Elias filho de Elias 
\choa; Nicande filho de An
tonio Manoel de Oliveira; Joa
quim filho de José Basilio Jo 
sé filho de Luiz Ortelam; De- 
mosthenes filho de Leoncio 
Gomes Duran ; Eugênio filho 
de Justo Marques; Guerino fi
lho de Germano Luiz ; Anto
nio filho de Antonio José Lo
pes; Antonio filho de Benedi- 
cto do Amaral Oliveira; Fran
cisco filho de Joaquim Ama- 
te ; Guarino filho de Rafael 
João; Ângelo filho de Julio 
Pavão; Nicanor filho de Abrão 
Maia.

Case de Saude 
‘la d r e  Tfieodora”

Segundo os dados for
necidos pelo dr. Mario 
de Campos, o movimen
to na Casa de Saude Ma* 
dre Theodora, desta ci
dade, durante Dezembro 
foi o seguinte :

Operados apendice
aguda 5

» apendice chronica 1
» Hérnia 1

Alternados, curados 5 
Em tratamento 2
Movimento do

Ambulatório
Pequena cirurgia:

Operados 25
Curativos 125
Internados

*

8

Nem sempre o efeito segue 
a causa, como dizem os cien
tistas. Quando o medico acom
panha o enterro de um  clien
te, não é m uito raro ser cau
sa que esteja, realmente, se
guindo o efeito.

U. f. B.
A s vezes perde-se o bom, 

procurando-se o melhor.
M E T A R T A S 1 0
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Impressões do Diretor do Fomento 
Agricola do Ministério da Agricultura 

sobre Mato-Grosso.
Desde que o Presidente Ge- 

tulio Vargas incluiu em seu 
programa de govêrno a «Mar
cha para o Oeste», muito teem 
sido focalizados os recursos 
e as necessidades dos Estados 
dessa grande e despovoada 
região.

A viagem do Presidente Var- ! 
gas veiu, em seguida, demons
trar ao país que a célebre 
frase deve ser reaímente in
terpretada no seu sentido e- 
xato, pois que nenhuma ou
tra região do Brasil, reclama 
tanto o auxílio de braços e 
capitais para o aproveitamen
to integral de suas imensas 
riquezas.

Logo depois, excursionando 
por Mato-Grosso, o Ministro 
Fernando Costa verificou a 
necessidade absoluta de trans
portes e da melhoria do ga
do, ali criado á lei da natu
reza.

O Govêrno, por intermédio 
do Ministério da Agricultura, 
já construiu no grande Esta
do do oeste um Aprendi
zado Agrícola, que formará 
os futuros trabalhadores ru
rais dessa região. Também a 
construção da rodovia Cuiabá- 
Vilhana. em colaboração com 
o Exército, é outra providen- j 
cia que integrará na civiliza
ção brasileira mais um exten
so território quasi desconhe- j 
cido, que guarda preciosos 
tesouros, como o de Urucu- 
macuan.

I m p r e s s õ e s  «I© una íècu ie©

Procurando ouvir as impres
sões do agrônomo Gastão de 
Faria, diretor da Divisão de 
Fomento da Producção Vege
tal e integrante da comitiva 
do Ministro Fernando Costa, 
que há pouco regressou de 
Mato-Grosso, a Agencia Na
cional, por intermédio do Ser
viço de Informação Agrícola, ! 
obteve dêsse técnico interes
santes declarações. Depois de 
discorrer sôbre várias ques
tões já conhecidas acerca 
das possibilidades econômi
cas de Mato-Grosso, o sr. Gas- '

tão de Faria falou sôbre a 
viagem do Ministro Fernando 
Costa, declarando que a ex
cursão ministerial foi longa, 
sendo percorridos mais de <5 
mil quilômetros por vias di
versas : por estradas de ferro, 
rodovia, a pé, a cavalo e em 
embarcações fluviais.

— Tivemos ocasião de apre
ciar durante esse verdadeiro 
raid  — prossegue o diretor do 
Ministério da Agricultura — 
como o interior do Estado ofe
rece as melhores oportunida
des para uma produção agrí
cola variada, dadas as parti
cularidades do seu ótimo cli
ma e fertilidade de suas te r 
ras.

Os campos de pastagens, 
que cobrem extensas áreas, 
prestam-se para a criação, que 
constitue ,’sua principal fonte 
de riqueza.
© panGtssaü m aiogrssssensa

— Outra região que empol
ga pelas suas possibilidades 
— continuou o sr. Gastão de 
Faria, é a do pantanal, que, 
com os seus 300.000 quilôme
tros quadrados de superfície, 
representa uma área superior 
á do Estado de São Paulo e 
que, cortada por rios de fá
cil navegabilidade, será den
tro de um futuro próximo um 
dos maiores celeiros do mun
do.

©s g a r im p e s
O conhecido técnico do Mi

nistério da Agricultura pros
seguindo na sua interessante 
exposição, referiu-se, com en
tusiasmo aos garimpes de Ma-

FR A C O S E -N c M IC O S í  
Tomem :

VINHO CRECVQTÀDG
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo coa  exilo nts :

Tosses

1 -sfriedes 

Srorschifes 

Escrophulose 

Convaleconçss

VINHO CREOSOTADO I
é um ge  ador de saúde.

1

1.enhadora «São J<Dão»
— de —

Irmãos Bergamaschi

F ornece len h a  de pri
m eira qualidade, a gosío 
do fregnez, por 8SOOO o 
m elro, p osía  n a  c id ad e.

Fazenda “ São João” -- Lençóes

” S U l  A M E R I C A ”
A maior Companhia de Seguros de Vida na Am érica do Sul

Lençóes, 27 de Dezembro de 1940.
A’ «Sul América»
S. PAULO

Prezados senhores :

Na qualidade de procurador da Sra. Da. 
Carmen Fernandes, recebi hoje a importância relativa ao 
seguro de Rs. 10:0008000, instituída nessa conceituada Com
panhia, há pouco mais de dois anos. pelo seu saudoso espo
so, Sr. Francisco Rodrigues Deonizio.

Aos inúmeros agradecimentos que a 
A m érica”  tem recebido pela facilidade que proporciona pa
ra solver os compromissos que assume para com todos os 
que, muito merecidamente, a distinguem com a sua confian
ça, quero juntar os meus, e para isso, dirijo-lhes estas li
nhas.

Autorisando-os, outrossim, a fazerem da 
presente o uso que julgarem conveniente, subscrevo-me, com 
todo o apreço,

de VV. SS.
Amo. Atto. e Obdo.

José Paulino da Silva

Fundo íle garantias* rasais de 41© m il contos de 
[ r é is . Seguros em  vigor» asais de 2  m ilh ões de contos 
' ré is . P agansentos fe ito s  p ela  AM ERICA”  a
j® segurados e  se e s  h erd eiros, m ais de 44»2 insl contos  
, tíe ré is . A 66St.:L AM ERICA”  protege com suas apo- 
• l ■ ces m ilh a re s  e  m ílb ares de fa m ília s . R eceita da 
i AM ERICA”  em 19119, m ais de HG m il contos
| ale réÊx.

P eçam  in íerm u ções sobre as soas apólices com  
j garan tias esp ec ia is  para cs cases de invalidez:* cSau- 
l sesfas de línvgúidez «ona renda m ensal e com indeni- 
\ sação dupla-, c m caso de m orte por acid en te, á “ S fL  
' AM ERICA” , em  S . Paulo* R ua Roa V ista , 175* ou 

! * 1 * i aos seus agen tes loca is.

to-Grosso, nos quais o ouro 
e as pedras preciosas são 
encontrados á fior da terra e 
muitas vezes nas próprias ruas 
das cidades da região, como 
acontece vulgarmente na épo
ca das chuvas.

Além dos pantanais, existe 
a região do Sul de Matto-Gros- 
so, onde a industria pastoril 
está desenvolvida e as terras 
são de primeiríssima qualida
de.
A riejoeza  v e g e ta l

norte de Mato G rosso
— Resta ainda a região a- 

mazônica, que, por falta de 
meios de transporte, não nos 
foi possível visitar.

E’ uma região riquíssima,
i coberta de densas matas, on- 
| de floresce o poaia ou ipeca- 
; cuanha, que constitue outra 
1 das grandes riquezas de Ma

to Grosso, deficientemente.ex
plorada. Essa planta possue 
rizomas ricos em emetina, ri- 
zomas quesão atualmente ven
didos á base de 8$000 o qui
lo.

PRESTANDO UM SER
VIÇO A VERDADE!
Prestando ura serviço á 

verdade, tenho a satisfa
ção de communicar-vos 
que, com 12 frascos de 
«ELIXIR DE NOGUEIRA», 
do Ph. e Ch. João da Sil
va Silveira, fiquei inteira
mente curado de compli-

ELIXIR DE NOGUEIRA
O remedio que tem depurado 
o sangue de tres gerações! 
Emoregado com exito nas:

Eczemas 

HeranaBg lhcer~s 
I Manchas 
i Darihros 

ti - spmhas
heumatismo

/Ic.' "s: t Escrophulas 
syphihticaslsk2Ês»

SEMPRE O  M E SM O  I ...
SEMPRE O  M E L H O R ! ...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande DepuraHvo do Sangue

cadas enfermidades da 
pelle que vinham me sal- 
teando desde a mocida
de. Desde o quarto ou 
quinto frasco senti notá
vel differença de peso, que 
subiu de 53 a 65 ks.; no 
fim do tratamento, o que 
faz-me suppor que, com
pletamente depurado, at- 
tingi o meu peso normal, 
pois nelle tenho me con
servado sem alteração 
sensivel de alguns annos 
a esta parte. Creiam-me 
reconhecido.

FLORIANOPOLIS (San
ta Catharina).

(A s s  )  Dr. Thiago de Castro
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Balancete da Festa de N. S. da Piedade
Realizada nesta cidade em 15 de Setem bro de 1 9 4 0

RECEITA

T otal.....................................  10:697$600
Despeza G e r a l ........................ 5:22RS600
Resultado liquido Rs. 5:476$000

Importância liquida entregue á Commissão 
das obras da Nova Matriz 5:476$000

Visto
Pe. Sallustio  Rodrigues Machado

Rio — Foi decretado o 
orçamento geral da Repu 
blica para o anno de 1941.

Rio -- Foi destruído por 
incêndio o pavilhão do 
D. N. C. na Feira de A- 
mostras do Rio.

Rio — O presidente da 
Republica assignou o de
creto autorizando a emis
são de papel-moeda para 
a acquisição de ouro até 
a importância de 700.000 
contos.

Andradina — Foi crea» 
da pelo "prefeito munici
pal uma biblioteca publi
ca no município, que to
mou a denominação de 
«Euclides da Cunha».

Stockolmo — Os contí
nuos movimentos das tro
pas allemãs, nos Balkans, 
preoccupam os meios mi
litares londrinos.

Berlim — Super-esqua- 
drilha de aviões silencio
sos do Reich tentariam a 
invasão da Grã-Bretanha 
neste inverno.

São Paulo — O Inter
ventor do Estado, dr. A- 
dhemar de Barros, inau
gurou diversos melhora
mentos no Guarujá.

Berlim —• Hitler estaria 
preparando a resposta ao 
discurso do presidente dos 
Estados Unidos.

Roma — Os círculos po
líticos italianos não en

I DESPERTE A BÍLIS I 
I 06  SEU FÍGADO I

Sem Calcmelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado  deve  d e r r a m a r ,  d ia r ia -  
m e n te ,  no e s to m ag o , u m  li t ro  de  b ilis . |  
Se a  b ilis  n ã o  c o r re  liv re m e n te ,  os 5

I
 a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e a p o d re -  jj 

cem . Os g azes  in c h a m  o es to m ag o . g 
S ob revem  a  p r is ã o  de v e n tre .  V ocê § 
s e n te -s e  ab a tid o  e  com o qu e  e n v en e 
n a d o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m a rty r io .

U m a  s im p les  e v acu ação  n ã o  to c a rá  
a  c au sa . N a d a  h a  com o as fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre i 
l iv re m e n te  esse  l i t ro  de  b ilis , e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tu d o . N ã o  c au 
sam  d am n o  ; são  su av es  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o r re r  
liv re m e n te .  P e ç a  as P il lu la s  C A R 
T E R S  p a r a  o F ig a d o . N ã o  a cc e ite  
im itaçõ es . P reço  3 $ 0 0 0 .

contram novidade nenhu
ma na ultima oração do 
snr. Roosevelt.

Struga — Dada a herói* 
ca resistência italiana, 
Bardia é considerada a 
segunda Aleazar de To
ledo.

!
0 0 ^

Como todos os annos, 
amanhã, realizar se-á, no 
pittoresco bairro da Ro
cinha, 0 tradicional con- 
vescote da Epiphania. A’ 
grandiosa festa tomarão 
parte innumeras famílias 
do nosso escol social e 
amigos lençotnses resi
dentes em S. Paulo, Bo- 
tucatú etc.

Segundo nos infor va
ram, os arredores da re
sidência do snr. Cvsa
grando serão illumina , 
permittindo assim que a 
tradicional reunião rural 
possa perdurar até á al
ta hora da noite.

VÍCTOR1NO SIMiONE & 
IRMÃO

sen  S»ar, © isar 
gs^ísseos js io d a  Iso ra , 
«pie u a i s e r ve  par  
i>reç©s m a is  isa ra ío s  

d a  5> r a i j * a .

Eaqui no Bar America

Rua Marechal Theodoro 
— Largo do Jardim —

- L ençóis -

0 Cozinheiro
numa festa ãe casamento

m

SV. 4- SWwnrawL»' íl.
—  N o casam en to  d a  R ita  com  o Z é  G lutão., o cozinheiro G o s to fin o  

g a m a d o  p a ra  PreP ar ar o b a n q u e te  nupcia l. —  F o i um  successo. 
Ze G lu tão  ccm eu que  só v e n d o ! . . . G o s to f in o  e s tav a  de  p arab én s

^
| i  * 0  ‘

*5
■—1 —  N is to , G o s to f in o  foi ver 
os p re sen te s  d a  n o iv a  . . . F icou  
in d ig n ad o ! N ão  e-icon trou  o 
p rin c ip a l p a ra  a cozinha  do casal: 
o E x tra c to  de  T o m a te  M arca  
PEIXE.

^  —  G o s t f in o  não  se conteve . 
A tiro u  tu d o  ao  chão e g r ito u : 

“ N e s ta  casa não  h av e rá  
felic idade sem  o E x tra c to  de 
T o m a te  M arca  PEIXE, que  faz 
p ra to s  saborosos e sau d av e is .”

' D

\
I ** “ M u ito  1 m G c s t f in o !  exclam ou Zé G lu tã o  — T odo  m undo  

usa  E x tra c to  de T  m a te  M arca  PEIXE! P a ra  m im , p a ra  n e v e  
: filhos e n e to s , só c to  de T o m a te  M arca  PEIXE, que  contém

as v itam in as  A, B , C  e G  do  to m a te  m a d u ro !”

Hoje — ás 14,30 em pon 
to — Matinée com a go- 
sadissima producção da 
United -  ZENGBÍA.

A noite - em duas gran
diosas sessões — «O Cow- 

| Boy e a Gran-Fina» - com 
0 sympathico Gary Coo
per e a lindíssima Merle 
Oberon.

Amanhã — A’s 20,30 em 
ponto — «BEBE DE TRES 
MAMÃS» — com Patsy Ke-
iy*

Terça-feira — «Parazio 
para Dois» —- com Patrí
cia Ellis.

Quinta-feira — «Segre
dos de um Don Juan - com 
Fredrich March.

Sabbado — ABNEGA

ÇÃO —• com Edna Best.
Domingo — «Noite das 

Noites» — com Pat O’ 
Brien.

OOMMUNICAÇÃO
Communica-nos que a 

reunião a realisar-se na 
semana passada, afim de 
se tratar de assumptos 
concernentes a constru- 
cção da piscina, dada as 
festas de fim de anno, só 
terá lugar num dia des
tes, sendo os interessados 
previamente avisados.

Façam seus anniiii- 
oios nesta jornal.



J o c i a e s
A N N O  N O V O

1940 morreu á meia noite 
do dia 31.

E  no mesmo instante, sem  
differença de um  segundo 
(porque os relogios não pa
raram) nasceu o Anno Novo.

Como um  anno envelhece 
depressa! H a um  anno, o 
1940 era um  bebê recemnas- 
cido, rechonchudo, corado, es
perançoso .. . Hoje, velho e 
decrepito, falleçeu . . .

E  levou consigo esperanças, 
e nos deixou saudades.

Foi bom ? Foi m au ?
Nem uma cousa, nem ou

tra,{ou ambas ao mesmo tem 
po . .  .

Disse um  grande philoso- 
pho, que a vida é tudo : é 
bôa, é má, é grandiosa, é hor
rível, é bella, é horrenda, é 
ridícula, é sublime, é inferno 
e é céo . . .

Se a vida é tudo isso, os 
annos também o são.

Não maldigamos o que pas
sou. Não nos queixemos do 
velho anno que desappareceu 
na voragem illusoria e con
vencional do tempo . . .

Tenhamos para o seu ca- 
daver um  riso bom de com- 
prehensão e de optimismo, 
com a idéa jubilosa de que, 
felizm ente elle não nos levou 
consigo para o abysmo da 
Morte . . .

O só fa d o  delle nos ter pou
pado, merece de nós toda a 
gratidão, porque já  é para  
nós um a grande felicidade  
— a ‘radiosa alegria de v i
ver !

E  os votos sinceros que f a 
ço é para que o 1941 também  
va pora a cova daqui a 365 
dias e nos deixe a. m im  e a 
você caro leitor, bem vivos e 
fortes, a contemplar o nas
cimento de 1942, 43, 44, e as
sim  por diante . . .

W A LD O

Âoniversarios
— Hontem transcorreu 

o anniversario natalicio 
do jovem Abilio, filho do 
snr. Ângelo Lazzari.

— Amanhã, passa-se o 
anniversario do jovem Er 
nesto Unzer.

— No proximo dia 7 
transcorre mais um anni
versario do jovem Wii- 
liam Orsi.

— Nesse "mesmo dia a 
srta. Narciza Sasso com
pletará mais uma prima
vera.

— Sabbado, festejará 
mais um natalicio o me
nino Odilon, filho do snr. 
José Oliva, socio da fir
ma Luiz Paccola, Filhos 
& Cia.
Regresso

Depois de longa ausên
cia, acha-se novamente 
entre nós o dr. Sigmarin- 
ga de Moraes Cordeiro, 
d.d. delegado de policia 
nesta cidade e colabora
dor do «O E’co».

A XX O I I I Lençóes 5 de JA N EIFO  de 1941 NUMERO 148

as£=ií
| Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua r
! = = » • ' —  . . . . . . = - H R ^ C n l l e e t a n B a  fe ita  por W A LDO^ fjp ~  - - - -

X X X IX

E S S A  QUE P A S S A
db éh éh

Essa que passa por ah!, senhores,
De olhos castanhos e fidalgo porte,
E’ a princeza ideal dos meus amores 
E a mais franzina pérola do Norte.

Contam que, numa noite de esplendores,
A essa que esmaga o coração mais forte, 
Ilvmnos cantaram e jogaram flores 
As estrellas, em mágico transporte . . .

Acreditaes, talvez, ser phantasia :
No entanto, eu sei de mais: em certo dia, 
Em que elía entrou na virginal capella,

Eu vi a Virgem debulhada em pranto,
E o Christo de marfim fital-a tanto,
Como si fosse apaixonado delia !

JULIO ACYOLI

Itinerantes
Honrando-nos com sua 

amavel visita, esteve na 
redacção do «O E’Cü» o 
snr. Francisco Marturelli, 
agente do «Estado de São 
Paulo*, residente em São 
Manoel.

B a i le

No dia 31 de dezembro 
p. p., realizou-se nos sa
lões da Sociedade Italia
na animadíssimo baile de 
fim de anno, tomando 
parte numerosas familias 
da nossa sociedade.

A festa dansante foi a- 
brilhantada pela corpora
ção musical «Lyra Len- 
çoense».

Agradecimento
A Encarregada e Tele 

phonistas de Lençóes a- 
gradeeem sensibilizadas 
aos snrs. José Zillo & Ir
mão pela gratificação de 
fim de anno que recebe
ram.
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Ha muito tempo que, 
tanto na imprensa como 
no transcorrer das con
versas não se menciona 
va o Ramal de Quatá, a 
Comarca, a Destiilaria de 
Rhum, o Campo Esperi- 
mental e outras cousas 
pleiteadas pelo povo de 
Lençóes aos poderes pú
blicos do Estado. Appa- 
rentemente tudo jazia no 
esquecimento, t inha-se  
até, diziam muitos, receio 
de falar no assumpío. En
tretanto, agora, fomos in
formados de fontes fide
dignas que tudo se está 
preparando para serem 
levadas a eífeito novas 
tentativas.

A INTELIGÊNCIA 
EXISTE

Houve um banquete em Por
to Alegre. Mas um banquete 
que fugiu ao modelos clássi
cos do gênero. Foi uma ver
dadeira festa da inteligência. 
Trezentos escritores e jo rn a 
listas gaúchos reuniram-se pa
lavras de simpatia e estímulo 
que lhes dirigiu, em nome do 
governo do Rio Grande, o 
prefeito de Porto Alegre, sr. 
Loureiro da Silva. O pretex
to foi a entrega dos prêmios 
do concurso que a municipa
lidade de Pôrto Alegre insti
tuiu para «a melhor evocação 
sentimental» da capital gaú
cha, dois dos quais ganhos 
pelo contista Darci Azambuja 
e pelo romancista De Souza 
Junior.

Em seu discurso, o sr. Lou
reiro da Silva acentuou que 
o governo do Rio Grande tem 
na mais alta conta o papel 
desempenhado pelos homens 
de inteligência e sensibilida
de de sua terra. Disse que 
esse mesmo governo não se 
limitava a zelar pelo progres
so do Rio Grande apenas no 
plano das realizações mate
riais. Um dos seus mais no
bres deveres era o de esti
mular, por todos os meios, a 
renovação da cultura gaúcha 
— o que, de resto, vinha fa
zendo não só amparando as 
atividades dos homens de es
pirito como entregando a vá
rios deles a direção de im
portantes postos da adminis
tração publica.

Nunca é demais louvar pa
lavras como as que acaba de 
proferir era Porto Alegre um 
homem com as responsabili
dades do sr. Loureiro da Sil
va, que, no caso. falou como 
interprete do pensamento do 
interventor Cordeiro de .'Fa
rias. A "inteligência sempre 
foi tão mal compreendida no 
Brasil que atitudes como es
sa valem como promessa de 
dias melhores. Nem é, aliás, 
outro o pensamento do pre
sidente Getúlio Vargas que 
foi o primeiro chefe da Na
ção a reconhecer a nobre 
função social da ação dos in
telectuais e dos jornalistas.

Em São Paulo, o sr. \dhe- 
mar de Barros ^confiou a di
reção de repartições impor
tantes a escritores do valor 
de Cassiano Ricardo, Menotti 
Del Picchia, Francisco Pati, 
para só aludirmos a esses. 
Belo gesto, êsse do interven
tor paulista. São Paulo é tam
bém um estado que vale por 
sua enorme tradição cultu
ral.

0 CowBoy e a Gran-Fina
é a finíssima comedia da «Pa- 
ramount» que será exhibida 

hoje, no Cine Guarany.
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